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QUE O SERENÍSSIMO SENHOR 

ARCEBISPO PRIMAZ 
das Hefpanhas, 

DEONA CIDADE DEB RAGA 
no dia vinte e oito de Outubro do pre- 

zente anno. 

Efe referem também as grandes Jejhas f 
íjue alli fejizerao com ejie motivo. 
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L I S B O 
Na Officinade Franciíco Borges de Souía» 

Anno de 1759. 

Com todas as licenças necejjarias\ • *1 
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Antiquiífima , e íemprc nobreCi* 
dade de Braga , que, defdeo pri¬ 
meiro feculo da Chi iftandade , foy 
Feliz em ter por Prelados Heróes. 
que reípeitados 
em todo o mundo, ao prezente tem 

- receoiao novos motivos para le gloriar em feu ex- 
plendor. Querendo Sua Mageílade Fideliílima , 
que Deos guarde, provêr a Cadeira Archiepifcopal 
da Cidade de Braga , edar a efte grande Arcebif- 
pado humPaítor digno de fucceder aos Grandes, e 
Santos Varoens , que tem regido aquelle Reba- 

nomear ao Sereniflimo Senhor 
D. Gafpar , leu amado Jrmaô , cujas virtudes , 
e merecimento , unidos a Feu alto nafcimento, 
fazem reíplandecer , e illuítrar os mayores em¬ 
pregos. Grande foy ojubilo , que os moradores 
de ?íraga, e todo o feu Arcebifpado receberaõ 
com eíla noticia, e-com huma alegria inexplicá¬ 
vel Fe davaô reciproca mente os parabéns. Huma 
uilica ccuFa parecia diminuir o gcfio , e era a 
demora, que neceílhriamente havia de haver pri¬ 
meiro que Sua Alteza folíè tomar poíTe do Arce» 
biFpado , porque os Feus amantes Fubditos unica¬ 
mente deíejavaó que chegaíle o tempodemoí- 

a 11 tra- 
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galle. 

trarem o (eu atfeíko , e amor. Para efte effcito 
difpuzéra& tudo , o que era 

Alteza, a todo o tempo que eite Senhor che- 

Chcrrou finalmeute o tempo de Sua Alteza 
Dartir d ara Brasa, e quando a noticia chegou 
aqueUa3 Cidade , novamente fe encherão os cora- 
çocnis de todos de alegria. A Nobreza de ambos 
os Eitados, o Clero * e o Povo ^ prepararao pa¬ 
ra receber ao dito Senhor com aquelle falto , e 
obfequio, de que elie he merecedor. A mayor pai- 
te dos Cavalheiros de Braga, muitos Gonego , 
Prelados Rettgioíos , Dezembaigadort e Ji - 
tiças Ecclefiafticas; e Seculares , affim da Cidade 
de Brasa, como de fuas vizinhanças, huns ío- 
raó efpcrar Sua Alteza à Coimbra , outros ao F or- 
to, e outros á quinta da Magida, q^hedej- 
cinto de Magalhaens , efica pero dormi o 
de Familicaô , em cuja qumta Sua Alteza do 
na noite da terça para a quaita feira , • 
Outubro Chegando Sua Alteza junto a Mifenco.- 
dia eítavâ toda a Ordenança da.Cidade,e leu termo 
eíperando formada: era meio dia para a huma ho- 

. ('At* . íituadas abaixo de nolla Se- 
cujaS 

vaô l alcaó Cóta , íituadas 
nhora da Conceiçaô do Atoute de lenas, 
eaz° s vulgarmente faõ chamadas a Qu"«a f 
Madre de°Deos; a qual quinta etoa Ptepamda 
com muito cufto, e riqueza defde o Wawl- ^ ■ ':u 

eiaes de Guerra j e baldados , ao entrai uma 
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Alteza para a dita quinta , difparáraô tres falfáfc 
de Artiheria. 

Nefta quinta aííiílio Sua Alteza •,'j receben¬ 
do os parabéns de todo oBflado Ecclefiaítico, 
Nobreza , e Camara, que concoireo a cbíequiar 
a Sua Alteza. No Domingo vinte e oito de Ou¬ 
tubro determinou Sua Alteza lazer a íua entrada 
publica; para o que fe fizeraô muitas , e preci- 
zas diípofiçoens. No campo das. Hortas fe conf- 
truio huma grande Barraca de madeira de notável 
grandeza, e aíTeio , cuja vifta levava aattençaõ 
de todos pelo primor , com que eílava fabricada; 
pois parece que a architeélura tinha empenhado 
toda a fua arte para a fazer primoroza ; citando 
por íóra adornada de cornijas , >e pirâmides , tu¬ 
do muito bem pintado. Por d entro, eílava tudo 
forrado das melhores fedas , com aílentos diftin- 
^os para o Cabido , e outros para o Senado , e 
Nobreza. No, meyo da fala em lugar alto , de¬ 
baixo ue hum precioíiílimo docel , le pôs a ca¬ 
deira em que Sua Alteza fe devia aílcntar. No 
dito dia fahio Sua Alteza a cavallo ejn huma mui- 

fe 

la branca, da quinta em que eílava , feguido de 
feis cavallos á deítra, com telizes de veludo verde, 
com armas Reaes bordadas de fio de ouro: mais 
íeis cavallos com telizes lizos,e agaloadosifeis ma¬ 
chos de cargas cobertos com repoíleiros: quatro 
carroçasidous coches: mais hum coche rico os Gf- 
ficiaes da Caza, CapeJlaens, e mais criados de íbro 
de í>. Alteza acompanhavaó ao dito Senhor veltidos 
ricamente , e todos os criados de libré as ,levavaô 

novas 



hòvas : adiante de Sua Alteza hia lura cavallo 
branco*, com hum teliz de brocadc da mefma 
cor e chegando o dito Senhor ao campo das 
Hortas foy recebido com o devida obfequio 
para a dita barraca ; e fentado debaixo do docel, 
foy rcveílido Pontificalmente , e tornando a ía- 
hir montou entaõ no cavallo branco , que pa¬ 
ra elíè fim vinha conduzido , e debaixo dc hum 
rico Pallio le foy apear á Sé aonde fe cantou o 
Te Deum ■ laudamus: depois do que ferecolheo 
Sua Alteza ao feu Palacio. 

■Foy innumeravel o concurfo de gente, que 
artiftio a eftafunçaó ; pois naó fó da Cidade de 
Braga , e feu termo , concorreo tudo , mas de 
todo o Arcebifpado , e-ainda do Porto , eíima 
do Douro. As ruas de Braga , por onde Sua 
Alteza paliou « ertavaó ricamente oinadas , ef- 
pecialmente a rua do Souto , que ertuva tooa 
toldada de ricas fedas. Por todas as ruas ertavaó; 
as Ordenanças , Companhias de Cavallo , e a 

-Infantaria , que alli feachavaó, portas em ála ; 
osquaes todos déraó fuasfalvas. Seguiraó-le tres 
noites de luminárias geraes, que íe faziaó mais 
plauziveis pelos harmoniozos repiques dos finos, 
e repetidos vivas, «com 'que o povo feftejava ef- 
tafunçaó. Em todas eftas noites houve outeiros, 
em que fe fizeraó éxcellentes verfos recitados 
em applauzo de Sua Alteza. Na quarta noite no 
campo dos touros fe armou hum fogo de arti¬ 
fício exquizito, que importou feis mil cruza¬ 
dos. Naó hé poífivel explicar o grande conten¬ 

ta men- 
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tatnento, que todos os Barcarenfes tem moftrado 
nefta occafiaó; mas também fe deve confeílár, que 
tudo tem fido diminuto obfequio a Sua Alteza, 
quem tem dado os mais evidentes íinaes de hum 
Prelado jufto , e benigno , extendendo fu a mag¬ 
nificência , e grandeza Real a dar naõ fomente 
copiozas efmólas a todos os pobres ; mas também 
fazendo repartir cincoenta moedas pelos Solda¬ 
dos que feachavaó naquella Cidade. 

Sua Alteza fe tem occupado depois difto em 
prover tudo o que havia vago,ehe indizível a be¬ 
nignidade,com q ouve a todos, e a todos defpacha 
fegundo pede a juftiça , a equidade , e o mere¬ 
cimento proprio de cada hum. Em taô breve map- 
pa naó era poflivel dar huma individual noticia 
de huma funçaõ taõ magnifica; porém , por fa- 
tisfazermos á curiofidade de muitos , que ignornó 
o que referimos , publicamos eíta Relaçaõ ; ef- 
perando defculpem as faltas, que houverem nel- 
la ; em quanto com mais vagar naõ publica¬ 
mos huma noticia muito individual , ou para 
melhor dizer , hum Diário exaélo de toda a jor¬ 
nada , que Sua Alteza fez , deíde o dia em que 
fahio de Lisboa , até o dia vinte eoito de Outu¬ 
bro, em que fez a lua entrada publica na Cidade 
de Braga. 
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